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I I san&-O&+!iO% &genht?lro cliril e o outro um precioso levantamento 
da E+I~.P- . . C u & e d i e . d é a -  i.&.@~õl<iibhi+' Oular japonesa. 8 "  . . .  
Sáo Paulo (ij&&.is~hiIai c66 ton.5- es Nrals e vilas de 

.I inueieJsnrttés, qué, 
. . .  ~~~. *tin6a&onta&uma A minha antiga admiraçáo pela 

fábrika e qw.eu ~c@cisav1):wnhecO-lo. 
Pouco tempo depois. por coincid8mia. 
esse engenheiro. HBlio Olga, veio visitar a 
mhfiha casi.çom um gruiode arquitetos 

t rawws.  mmi sebedo a tarde. 
Naquektmily~mpo. tinha agageido 

o Br!+&i @e um@*rle dp proims #a 
E m ,  d* Pc@@-.*.wm Qam 
T a m  [ W - W f  Nif. Iioo;m# BedrQ 
Oumujã. Eram olrsb que envolviam 
questbes wo16gicas. natureza B 

presFrvar. e t a m b h  cõm dificuldade 
dgmac-+~b&~ p iW;  nesje pri@&h 
projeto-eu~@~.@+~iaattab;a!fiiar: 
com Itstíú tgy* i*WIi+&&*;d&'* 

<.; . . _ _  
,e P W ~ . ~ ~ ~ ~ @ W ~ J $ : ~ & Y  . 

F!a~:$ereii@~'f$dr ÜmZnoW 
i ~ n g t i a ! , , a , ~ ~ e s ~ u ~  iX&'madeya 
mod.ui~da e:p.&Wni+@a, aproveitei para 
rw+li.zarhantigo desejade fazer u m  
ca%.lapon~sa Afinal. destie o s&ulo Xi, 
senao antes,.~? japon'eses fazem uao 
de estruturas de madeira moduladas, 
padronizadas R produzi&% em série. 

Osar Teiman m i o u  esse caminho 
depoiade @r ficedo durante uma semana 
íPm doi6 livros ~ U I  da aquit-ra 

arquiteNra japonesa. a simplicidade. as 
pmporçbes, a Iewna. a transparência 
4 a continuidade espada!, só aum'mtou 
quandoa minha amiga B colqa da MU, 

Sakae Ishii, par volta da 1B7175, me 
emww&u um i h n u t a o . w W  @em80 
anrlch h g d .  Foi npifi&Ue eu apr#noia 
%rsancia dessa afqluiteturb e. rn que não 
dize6 dessa cultura. Para as filosofias 
mientais. em $@rei w m  origem no Tao. 

mmq B budismo,,por ~t l lp i~, .csp€@ 
e tempo wpt~tituenj ~%.tinic~,enYidXde.- 
kon t r dv ío :d~  \sis&;@iKe?$@l;~ 
di,s$ipwe e s p a p . $ e ~ ~ & i ~ o r  issò, 
':na$quititura japonssãtiqdicional, 
w m  excecáodos templos. o voiume 
conshlido jamais se i'raduz numa planta 
de geometria simples. numa forma 
aciibada, num quadrado o" num 
ret$nsuio. A um espaço acabado 
orresponda um temp? igualmente 
acabado. Para qupo tempo possa ter o 
seu nanscurso, o espaço d ~ v e  ensej'b-10, 
ou seja, Mo pode ser -do. Da1 as 
plantas irreguiaws. inaeabadas. das 
casas japoneaas. Por exemplo, quando ctm 
c h w a  de e filho, o dono da ca$a vai 
gEl armazém da -quina com 8 desenho 
modulado no teteme. que ele memo fez, 
e comera 8s WWI wesslrias, wra que 
ele mesmo acmacentc 3 sua essa o 
espaço que a chegada dq novo membro 
requer. Da mas. hrma. mais tarde. 
quando oiilho se casa e vairmbora, 
aiouma parte da~casa é transformada, 
ou suprimida. a 'wncepcáo orgânica 
da arquitetura que fascinou Frank Lioyd 

,VdrigiQ, gntr? muitos ocidmiai8, no fim 

&&uIoxw e no cemcso do 4Ccuro XX. 
Ne minharomçmgen¶&o,a casa somo 

"ow.anismom .compõe-sra de célul& os 
tatames, que permitem inurnem ãrrsn@. 
cada qual com nome. significa&. ÇBw oPi 

&,rg%os, pmüientes.que consiitusm a cam, 
o org$nismo.,Sdo espatos diferen&dos. 
intercambiaveis, m m  Rinç8es aiver- 
com vida. O desenho de todo semprs! 
pode ser mudado. Um IWVQ e&mtO.  
com siwificado, pode ser aewido, 
transformedo auwprimido. O ~igoi%ado 

do W. a çaaa, awsormpMld4l vida 9 
hnniiia, aomo s>n sabmad. -se 
wntinuamente, natursimente. 

Cbmo ib disse, trabalhava comiga 
ne.~.ép~,a,oproietista Yoshinari 

~a&uchi:nsscido:no JapSo, aluno da 
~mui!J&~sIesde 1972. $+a wlaboraç.So na 
~esid8nclaoscarTeiman f6i fundamental. 
Foi o seu excepcional desenho a iWs que 

"brganizw", sistematizou. traduziu. dentro 
da modulaao exigida pelo sistema 
consfrutivo. as m i n k  iddiès. Nesie caso, 
me dediquei mais ao &uacionamento 
do programa e a impinntaçao. 

Com a Obra da ResidOncia Oxer 
TeimBn em andamento, o Welia me.centou 
que estava iazendo um projeto para s .ma 
casa. Ele i6 tinha construido a caq  onde 
ebtava morahdo, proieho do Zanine Caldas 
(1980-82). com Quem tnbalhara. Uma 
outra obra do Zanine om Slo Paulo o 
iniciara na construção em medeira. 

O HOlio Oipa tinha comprado um 
terrimo quase que 4m frente b rua case. 
no jardim Vitória ROia. Uma pirambiro, 
com mais de 100% de declividade. para 
O fundo do lote;Como ele passava to& 
os dias na frente &se terreno, Semanis 
depois percebeu que chegw material. 
era um começo de obra. ParOu. para 
conversar com &senhor que'dirigia 
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RESIDÊNCIA BAETA 

Local Iporanga. Guarujá. SP 

Ano do pioieto 1991 
Ano da WnstNsSo 1992-94 
Arquitetos Marcos Acayaba e Adriana Aun 
EItagIMos Fernanda Barbara e Tánia Shirakawa 
Projeto estrutural Hblio Olga de Souza Jr. 

Projeto de instalacões Sandretec 

ConstruSdiO Ricardo Baeta 
Ares do terreno 1.200m2 
Area construida 267 rnl 



O arquiteto Lesiie Murray Gategno, o IevanMmento topogrlfig w-in.8Ç 
Arvores existentes. percebl&,e,a mepor 

ntaHo geometria para esta obra resultariado 
zme: &@iyg.de uma trama composta por 

- .  
Ratureza e prCsewandd0 terreno. 
Raquel e Ricardo Baeta eram amigos 

de uma casa M praia. O engenheiro Logò percebiqueseria vaíitajoso 
Ricardo Baeta ia conhecia meu trabalho organizar o nrogram?:n(imapl$~ta 
por ter acompanhado a construçao da composta p6f hex6gonos. com pilares 
cesa de seu irmso, com uma estrutura nos vdrtices. Estes. sob o piso inferior, 

de madeira, executada pelo HOlio Olga. seriam sustentados por mãos-francesas, 
Portanto. ja mnheda acasa do H41ia que cpnduariam as cargas para um pilar, 

imaginado uma forma triangular. Quranth ~~esenvolklrnento& proiew, 
Fíquei Surpreso com essa colocaçao, um fqei ~ ~ ~ ~ s . v e % e s ' r n m m w H ~ ~ o , O l g ~  ?a@.@ 
formato pouco usual. Era um casal muito a v iab i l idade.de~'wapho na-fábrice; 
jovem.]& com quatro filhos. ele surfista e sob~~ontagem:d~~ura , .eom;a 
ela muito intererradiem palsagismo, seome~ia.trtcmg~1~,.d?7~mb~n s o k  
tanto que mais adianteacabou fazendo, seu dihfWioriamento. N h a s ~ t ~ o  ' 

como ouvinte. algumas disciplinas de aosciienw. a?S?npanhaá&d.e:~ 
paisagismo na FAU-USP. peqectivdWet~da.Trr~:,a %&ma. 

Quando comem a trabalhar no Que fiz ~ n u ~ r n e n t e ' + , m o ~ e i  .qm. &m 
projeto. deixei de lado a. iddia da forma de garantir a Wser9a&o& dwores 
triangular proposta pelos clientes. apesar %a uist+ra o m a t ' & ~ ~ . . w m : ~ & i  
de ter ainda muito fresco na cabeça o ~s~&!jia$@,wQmdsa fwistm~&p. 
projeto do Pavilhão de Sevilha. Entretanto. matsráGo~a~.doialite dS,mdicõesdQ 
depois de alguns ensaios de implanta'@o .temwimEra&:totília de Mnsmlr ums 
ede organizacão do programa sobra ,asa de @piil;,niSmt&~kfio Wgme. 

- :i-.> . 8-- . 
7,.y4-. ..---, - . 
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RESIDÊNCIA MARCOS ACAYABA 

Local iÍiucopava, Guamia. SP 
Ano do proleto 1996 
Anq da const~çáo 1996-97 
Aqultctos Manos Acayaba. Suely Mizobe. 
FBbio Valwitim e Mauro Haliuli 
Pmjeto da fundag2ior Luis F. Meireller 
Carvalho 
Pmleto emuturai Hélio Olga de Souza Jr. 
Projeto de lnstalaçóer Sandretec 
bnsuuyo  Ita Construtora e Marcos Acayaba 
Area do terreno 1.963mP 
Arra construida 251 mz 





208 Durante o seu longo período de obra. a performance dessa estrutura, que ela 
Residencia Baeta acabou por despertar poderia suportar a mesma área construide 
interesse. principalmente de estudantes com menos apoios. Desde que fosse mais 
de arquitetura, e tambbm chamar a compacta, sem o pátio interno, por 
atengão de vizinhos. como o publicitário exemplo. Alem disso. na Residência 

Mario Demasi. que. em 1993. me procurou Baeta. a planta recortada obrigou que 
para construir uma casa no terreno que seis pilares fossem suportados por duas 
tinha no Sitio Sao Pedro, morro acima mãos-irancesas cada, o que não deixa 
da Residência Baeta. de ser uma redundancia. Com esses todas as instalaçóes para iluminaçao 

Quando comecei a estudar o projeto parãmetros, depois de algum trabalho. artificial, climatizagáo e informaçao. 

de Ricardo Ba&% .@çi& fazer uma encontrei uma estrutura muito mais Depois de vários ensaios. a planta 
casa para minn*@~@iWin$) terreno que simples. simétrica. com apenas trPs com malha triangular foi a que melhor 

be ennrixou nos dois terrenos, sendo 

São Pedro. 
Tanto o lote do  Demasi como o meu que suportariam tr6s hexagonos, que. para qualquer topografia acidentada. 

estão a meia encosta da serra do Guararu, por sua vez, suportariam um hexágono e para resistência ao vento. infelizmente, 
coberta pela mata atlãntiCa. Depois de central. O desenho final da planta a Residencia Demmi não foi construlda. 

ter feito y=~rias casasna região, algumas corresponderia a um hexágono irregular. Tivemos problemas com sua aprovaçao, 
com esbuhira @e madeiro, concluique j6 cornposiCáo de 33 triangulos equiláteros pois estava acima da cota Som. área que 

dispunha da té-cni? adequada Mra  com 2,Sm de lado. acabara de ser tombada pelo Conselho de 
construir num te&q muito acidentado Essa estrutura. com "piiares-arvore" Defesa do Patrimenio Histórico. Anistico, 

e com vegetação densa. como o meu. hexagonais. que suportam tramos Arqueologico e Turistico (Condephaat). 
Senti-me, portanto, seguro para fazer uma secund6rios com o mesmo desenho Entretanto, ele tinha fechado o contrato 
casa nessas condicões. com o dinheiro efn planta. e, conceitualmente. idéntica e pago ao Hélio a primeira parcela da 

que entao podia dispor. Por isso, estavam a da cobertura do terceiro aeroporto estrutura, que foi detalhada e começou 
abertos na mesa os dois levantamentos de Londres. o Stansted (1981-91) 141. a ser produzida na fábrica. Quando saiu a 

topogrAficos, com as arvores existentes. projetado por Norman Foster. Seu aprovaao do projeto, M dois anos depois, 
J6 decidira usar a mesma grelha elemento principal, e mais marcante, meus clientes já tinham se separado e 

triangular modulada em 1.25m. que tinha denominado por Foster "Arvore decidido vender o terreno. Em 1996, 
dado 6timo resultado na Residéncia estrutural". aiem de suportar as comprei a parte da estrutura que o Helio 
Baeta. Tambem j6 tinha percebido, pela "cúpulas" da cobertura. concentra já produzira e estava estocada na fábrica. 
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para fazer a minha casa. que acabou por 
assumir algumas caracteristicas próprias. 
Tive iiberdade,mesmo com boa parte das 
peças da estrutura já feita. para introduzir 
nwos elementos. o que demonstra 
sua flexibilidade. Ficou comprovado seu 
caráter de protótipo CiaMpacidade 
de atender a demandasdiuersas, em 
terrenos diversos. 

Em 1993, decidi apresenfar na 
Bienai de Arquitetura de Sao Fauloas 
melhores experiencias que até então 
realizara com estrutura de madeira 
industrializada. as casas Héiio Olga e 
Baeta. Para complementar a exposição 
e mostrar um desenvolvimento dessas 
experiencias, decidi apresentar como 
síntese, com carater gen6ric.o. uma casa 
de veraneio com 1gm:o:PTClrCfipo [R]. 

Era como a.Resjd@pc@ p$mp~smí 
a piSc iM, , implanta~o . .K~~~~fer~ t i  
ger&rico, um plano inclinadó. 

Desenvolvemos o Protótipo no 
computador e tambem produzimos um 
modelo Hsico da estrutura. O próprio 
Héiio Olga forneceu as peças de madeira 
para a sua construção, na escala i:% 
menor escala que permitia a execuCáa 
das vigas e dos pilares hexagonais em 
jatob8. com as mdquinasdafábrica. 
Forneceu tamix$n%.gabaritos para o corte 
das vigas nos bgul,os de 609. holicitados 
peia arquit.eta&v.%ula Pontes que, 
ainda aluna &F&Ikq~a~egou-se da 
produção do. rnodelg&ii! e.stemodelo; 
que ficou maravi'lho~~,,as i'XJagemde 
computador, as pecas1&+&&daspaia 
a Residencia Demasl ; ,~s:~~S~ppj ,~~~p~is  
apokdos sobre uma k i n . d , q ~ ~ & r ~ ~ .  
e um móduio da greihade.p:k,,a@m 
dos desenhos e das fotos.dar:o$ri?sl 
executadas.(H6lio Olga e Wta>>:a 
exposição ficou muito interessantet+l; 
Tive grande prazer de, por v6rios 

momentos. ver estudantes, as vezes dos Santos, que empreitou também 
em grupo. examinando, fotografando o resto da obra, salvo as instalações 
e desenhando as peças expostas. elbtricas e hidráulicas. Para estas. 

O projetoda minha casa+ contratei dois profissionais do G u a ~ j d  

~n~eaçi&~ia deumprocoç%i%ue. mesmo. Fernando Evangeiista executou 
temlnfciuna ~,&&.@q.!#Io @h, 

,, . ,~ ~. 
as instalaçbes hidráulicas; e Domingos 

@Wnu wla .~e%~W.&~ ia .  e dewis de Jesus Manoei. as instalações elétricas. 

pelo @roto&@ I99j;Laue teve seu ambas aparentes. 
desenho mPeadD.e-te%a&% na:estwtura No dia 24 de maio de 1996. levei 
da ~eside0tía Valentim &$%I:95). o Hélio e o Valquido para conhecer o 
A Residencía Marcos AMyaba tem 
precisamente B mesma estrutura 
do Protótipo apresentado naquela bienal. 
tendo sido acrescidos apenas os terraços 
em balanço. junto sala e o terraço-jardim, 
na cobertura. sugestao daCamila, minha 
filha mais velha. que defendeu a existenoia 
de uma direa descoberta paa tomar sol. 

terreno. que já estava l imw e com 
os piquetes de iocaçao das fundações. 
Tinhamos feito um orçamento de um 
barracào, para alojar o Vaiquido e seus 
tras ajudantes, e servir de debsito. 
Como previamos seis meses de obra, 
no máximo, ficou mais barato alugar 
um alojamento móvel. instalado numa 

ABi'ea do terreno que ficaria muito abaixo. estrutura de contéiner, com banheiro 
, e<)ia i&I&l &b.d&rmchudos, e rede elbtrica. Muito mais confortável e .w,,,& :. ..i., ... .S.. - ;.- .. q&mwx&i&cemo wgas?So. higienico. Para instalhio junto a rua. foi 

com vista garantida p a m a ~ w a ~ . d i n v  . 
das copas das árvores. 

A construção dessa casa foi uma' 
experiancia muito rica. Náo tinha nunca. 
ate então, me envolvido numa obra de 
forma táo intensa. TamWm pudera. foi 
a primeira casa que fiz para mim mesmo. 
Além de comprar os materiais e contratar 
os serviços, durante toda a execuçáo não 
deixg de estar I4 ao menos duas vezes 
porsernana. para dirigir a obra. O Hélio 
Olga ajudou muito. Alem de ter feito a 
estrutura a preço de custo, disponibiiizou 
a sesretbria dasua firma. Linda Kubota, 
que fazia as cotaç6es de,materiais e 
prqidenciava arentregas. Eu precisava 
apew,s.negogiqr pregos finais e fectiar a$ 
@!nE!+;,a$a+ semprepelw,%6laPotV+ 
: @ ~ # : p j # $ g ~ . ~ + . n t i l e i h : d ~ r n ~ r !  
gw w ~ ~ ~ ~ : ~ P r ~ ( f @ t & ~ g ~ ~ f a g e ~ ~  .'.~ .,.... <-.. I . .  _ 
p+@& @B:!@r~Vat4_~4$k@ie~i 

nece&rio executar o estacionamento 
PreviSo pèra a casa. para servir de base. 
E,Qr sorte. um vkinho cpetinha acabado. 

de mnstruir %edku:seu barrado para o 
~ l s , f i . ~ r a i g i a d ó ,  enquanto fazlamos 
irbss~~am@ wnièiner e ddvamos inicio 
A sscbvaçao dos poços dos tubulões. 
O contêiner chegou na carroceria de um 
caminha0 com um pequeno guindaste, 
no dia 12 de junho. A operaçao para 
descarregd-lo foi delicada. pela forte 
inciinaçao da rua e pelos fios, muito 
baixos. O futurc! estaçionamentoserviu 
também como local para descarregar 
materiafs e como cantem de ~bra .  

O ensenheiroLuls,Fmando Meireiies 
~arvalhff p~@tbu:a&fUneia&s.. Apesar 
*a m & ~ ~ , : ? ~ & c a r u m s u b s o i c  
eX~l'énte.;.W~imtgêz:srem relativamente 
!í~uzi&~:wm~s:Ide~fazer fundaçbes 
! p f ~ ~ & d ~ t d u  ã forte dedividade 
.h18YmBBna.Dois poços para os tubulões 
'fóiãmcavados até 6m de profundidade. 
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Para executar o equipamento previsto. 
arm6rios da cozinha, gabinetes para pias 
dos banheiros, prateleiras e gaveteiros 
para as roupas. nos quartos, chamei o 
senhor Hans. o melhor marceneiro com 
quem j6 trabalhei. Pude, por isso. realizar 
a idéia da sala de estar da Marina. minha 
filha mais nova. entao uma estudante do 

colegial que nem sequer cogitava ser a 
promissora arquiteta que e hoje. De inicio. 
eu pensava equipar a sala apenas com 
poltronas. mas a Marina argumentou que 
na praia as pessoas ficam mais deitadas. 
conversando. lendo, ou dormindo. 

"E muito melhor um soe em "L". "Mas 
nao dá. filha, a sala 6 um hexagono." 

"Entao faz em 'V', aberto, vai ficar legal:' 
Passei a limpo o "design" da Marina, o 
desenho executivo do sof6. O senhor 
Hans produziu-o rimorosamente. Com 

i o estofamento muito bem-feito pelo 

. & .. , . 

n :-- .I . I..., 

significativa. Uma das vigas da ponte que 
ligava a casa 6 rua apodreceu e desabou 
em 2004. Issb porque ficava exposta a 

chuva e na sombra de arvores. Além disso, 
o desenho da ponte era um pouco forçado: 
as mãos francesas eram pouco inclinadas. 
e. assim. a compressão nos pilares centrais 
era enorme, o que ajudou a deterioracão 
da madeira. Ao refazer a ponte. decidi 
resolver os dos problemas de uma s6 
vez: faz&-Ia coberta e com uma estrutura 
mais bem desenhada. com as maos 
francesas bem mais inclinadas. Além 
de resolver as auestóes de estrutura e 
manuteneo. a nova ponte deu muito 
mais conforto a casa. 























,,, SEDE DO PARQUE 
ESTADUAL DE ILHABELA 

Locel Ilhabela. 530 SebastiBo. SP 
Ano do pmleio i998 



que 
~veiii 
Souza Jr. 

Em 1997, a arquiteta Vera Severo. Algum tempo depois. a Vera me 
da Secretaria de Estado do Meio chamou novamente A secretaria, para 

e. . Ambiente, me propds um projeto. conversar sobre outro projeto: a Sede 
b c:. L. . Era um conjunto de edificacaes para o do Parque Estadual de Ilhabela. Pediu-me z 
u i. . . q é g i o  Ar~~ldOe&lro.num~penlnsula que levasse fotografias das minhas obras 

r&bbéfi . b' r ~ ~ ~ ~ t i ú a , . n o ~ m u n l c i p i o  na mata atlãntica, para mostrar ao 

: @ ~ U ~ ~ & ~ ~ @ S r t 3 ~ ~ ~ r e v i a  secretário. na época. o deputado estadual 
~ I ~ ~ a ~ ~ t ~ + : p a ~ ~ t o ~ e s s o r e s  e alunos. Fábio Feldman. Levei. além das obras . - - .- ---k-,, - - . .  I . . - ,  e : id~ f los ; l~~WSS.  ~prlncipal deles de ia publlcadas. fotos da minha casa, quase 

. . - t5iologla mari"@. JS hXiii8mapresentado pronta. O Fabio gostou do que viu. 

um pr~0t0, :q~~~~a.YWusadO pela concordou com a indicaçao da Vwa 

secretati3 por M.3-?tendetrior crit4Àos e marcou uma viagem para Ilhabela. 
de preservasão ambietiial. suando eswlheriamos o local da obra. 

Um engenheiro de Ubatuba. Viajamos num helicóptero da empresa 
encarregado pelo colbgio para fazer a imobiliária Scopel. com dois de seus 
obra, estava recebendo propostas para diretores. Estavam multo interessados no 

. - o.projeto. Fui ao Col6gio Arquidiocesano caso. pois cinco anos antes tinham feito 
, - - - L . -  , . o p n h r . c o m  o padre-diretor. que me um loteamento no sul da Ilhabela, no 

começo da encosta. que. quando ficou 
nt? em pronto. inclusive w m  as ruas ib asfaltadas. 

wusa 
m. acl 
estav. 
i Meia 

caso' 
lotea 

tombamento 
i da cota 50m. 
negociando 
nbiente 
ririam mão 
nto. acima da 

. H .  .;.*+g. 
laboratórios. Mesmo assim. o resultado cota limite do tombamento. e a doariam 

k.&;r?&yT da conconéncia, que considerou apenas para a instaiaf8o da sede do parque: 

i : .  a remuneiacáo dos arquitetos. me deixou promoveriam a construcao e Pagariam 
. em últlmo lugar, para minha surpresa. o projeto. 

Um dos Colegas chegou A metade do que Estivemos no magniflco local 
eu tinha proposto, e um outro a 30%. proposto para a sede do parque, o Mirante 

da Ilha. um outeiro que aiiora na encosta 
abrupta que wntorna praticamente toda a 
Ilhabeia. Antes de voltarmos a SBo Paulo. 
o sobrevoamos de hellcãptero, e tambdm 
a um outro local alternativo, ao norte da 
ilha; pWiir8comparar. Na0 restou qualquer 
Iavida: o locd proposto pela Scopel era 
nmiitamente melhor. 

Gnsiderando as recomendacães 
. - . ,  ' , . - ?&tas tanto pelo secretdrio como pelos 

iiretores da Scopel, preocupados com o 

:usto e o prazo da obra. cheguei a um 



> I ?  estudo prei,mi 

goipào paro mu l tp io i  usos. ccm planta ' . interessante. desiguei e contei a 

hexagonal. que ocririava quase a metade conversa para o pessoal d o  escritório. 

da área m a s  piana da topo do outeiro Mostro, O croqui. e a nova hipctese 

Vera Severo. dioi i ipanhada de imiiis dois para o projeto anirnoLi n todos 

arqutetos da Secretaria d o  Meio O desenho f n a  aa Sede do Parque 

Ambiente, veio ao escrit6r10 para ver acabou correspondendo ao r sca  felto 

o e ~ t ~ d o .  Esse que gostou. Erilrrtr! ito. aa telefone. Na vardrde. esse desenho 

duas horas depois de ter saidi .  ligou estava na minha còbeça havta muito 

e me i a l o ~  que. apesar do ter achado o tempo. Essa foi a oportunidade 

p'ojeto correto. selisata o bor i lu .  não ria de realizar uma hipótese proletua que  Aorecerto o estuda prei~rri i iar 

o que tanto ela como o Fabio esperavam. t nha  visto peia prmeira ver no i v r o  da  da Sede d o  Parqui  para o secretário 

Segundo ela. era r n ~ i t o  comum e não arquiteto C-aig Ellwcad. que lã mencanei. Fahio Fedman e os diretores da Scooel, 

ti,ha o imcacto necessária nem o cõrat?r Trdtri-se da Brldge douse (1i)GD) [ A ] ,  numa reuniáo. na qecretaria O Fábio 

d d i t i c o  quanto B preservação da urna casa-ponte. desenvolvimerito ficoii entuiasi?1òdo i. logo depois. meu 

!natureza que preterdarn dar B sede 
- - 

da Weekenil House h qual me referi es:rit6rio foi contratado pela Scope para 
do prquez deveria ~ u r ~ ~ i g u m ò  - n ã R e ' i m ~ a  Reho m. - - - *r - j e ~ o W o . C r x r e - o i n  - 

aiitra solucão na ihha d o  que vinhs O riray'ama de necessidades f o ~  proleto básco, depois de conversar com 

I fazendo e qrie tinha entusiasmado o naturalmente atendido nos d o s  andares o Helio O g i .  que ore-dimensionou a 

I 
FSbio. Corcordei com ela e dsse que. da ponte: entre as duas varandas de  estrutura com madeira de  reflarestameiito. 

enquanto conversávamos. me ocorrera aceso ao belvedere. primeiro ~ i m a  loja. exigérica da secretaria. E logc 

iima idpia jugerda >ela geografia do eni seyulda u m  grande espaço para usos encamlniiamnç os desenhos para a 

iugar: construir u m  edifício-ponte. que variados. cama exposicões temporariai. arirovacão ?os vario5 órgãos a m b e n t a j  

Iiynsie a estrada ex stente ac outeiro e conferencias. festas etc.. e fnalmente ~m e .a Prefeitura do Ilhabela. Para minha 

O deixasse livre. como uma praça publca,  bar voltado pdrii a vaca :  no andar n feror .  sLrpiesa. o processo f c o u  rodando 

~m beuecere. Enqwanto falava ao a admiistração. alem de espaço para indefinidaiiiente. em repartições do 

telefone. f z  o c r o q ~ i  [&I. Depos de a urna f x ~ o s i ç á o  permanente - - governo Por exemplo. entrou e não saiu 

I r a s  do n s t t u t o  Florestal. Parece que 
I /  _ .  %, ~ 

No fim d o  primeiro mandato do goverro 

deputada e. por Isso. náo foi recandurido 

2 Secretaris do Meic Ambente.  O novo 

ignorou o projeto já feito e en aprovaçáo. 

Chamou outro arquiteto para fazer um 
novo projeto. Ha cerca de  Ires a r o s .  

soube que este projeto tambkrn não fcz 

executado e que. at* então, nada tinha I ; C  
. - 

. , 

> . . 
I. 

I 

cone 
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A Vila Butantã foi construida em terreno 
de 4.439m2 na encosta do Morro do 

Querosene. margem esquerda do rio 

Pirajussara. no limite a oeste da bacia 

hidrogrgfica de 510 Paulo. 

AS principais condicionantes para o 

projeto foram: a topografia acidentada 

do terreno (dedividade media de 45%. 

na encosta); a orientacáo e a vista 

para a paisagem: a racionalização 

da obra, para reduzir seu custo; e 

a produção de uma casa-tipo flexivel 

e adequada ao mercado. 

Optamos por reduzir as areas externas 

privativas e privilegiar as areas comuns. 

-- 
com O que evitamos quintais e seus 
---- 

muros, difíceis na topografiacrõferreno. 

Para bem orientar e garantir a melhor 

vista às principais aberturas das casas. 

estas foram implantadas em dois renques 

que acompanham as curvas de nível. 

As casas. geminadas aos pares. tom seus 

pavimentos junto ao solo desniveiados de 

3m. O pavimento intermediário da para a 

rua. e o pavimento inferior para o jardim. 

0 s  muros de arrimo de alvenaria armada 

entre esses pavimentos travados pelas 
empenas laterais são O principal elemento 

para a contenção da encosta, ao longo 

dos renques. O escaionamento horizontal 

e vertical entre as casas destaca-as 

entre si e garante as suas aberturas 

principais a necessária privacidade. 

O trecho piano do terreno, ao fundo. 

foi destinado ao iazer, com piscina. 

quadra e salão. A racionalizacáo da 

construção, aiem de instalaçdes 

hidrduiicar aparentes ou visitáveis. 

contou com o novo sistema de lajes 

nervuradas, mistas de concreto e 

madeira CYI, testado e patenteado pelo 

Departamento de Estruturas da Escola 

Politécnica da Universidade de São Paulo. 

Compostas por barrotes de 6x20cm 
6 e i a t m  lWe-concre tede4ew 6 - 

espessura. com vãos livres de 6m. foram 

fundidas. rem cimbramento, apoiadas nas 

empenas de alvenaria armada e blocos 

pigmentados. 





corte longitudinal 
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pavimento inferior 
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